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MIGUEL Fernández explica sobre os fatores climáticos, ambientais, sociais e políticos que influenciam esses desastres

TERRA E entulhos estão ocupando a área de manobra dos ônibus e prejudicando a circulação

BURACOS e desníveis nas ruas desagradam os motoristas 

Especialista ressalta ações para evitar tragédias
Recentes chuvas em Pernambuco relembram os acontecimentos em Petrópolis

Alimentação das UPAS passa a 
ser fornecida pelo Sehac

Moradores informam que entulhos 
estão em uma área de manobra

Motoristas reclamam de péssimo 
estado de rua

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 ARQUIVO PESSOAL

Terça-feira, 7 de junho de 2022

EDITAL

A Comissão de Licitação da Câmara 
Municipal de Petrópolis torna público 
que será realizada licitação, modalida-
de Pregão Presencial, tipo Menor Preço 
Global, para Contratação de empresa 
especializada para o fornecimento e 
instalação de passadeiras de nylon na 
cor vermelha para Câmara Municipal de 
Petrópolis. 
O Pregoeiro receberá a proposta e a do-
cumentação dos interessados às 10:30h 
do dia 21 de junho de 2022, iniciando-
-se então os trabalhos de abertura dos 
envelopes da Licitação nº 009/2022, 
Pregão 009/2022.
O inteiro teor da Licitação encontra-se a 
disposição na Praça Visconde de Mauá, 
nº 89 – Centro – Petrópolis, de segun-
da a sexta-feira das 13h às 17h, ou por 
meio do site: petropolis.rj.leg.br, a partir 
de 07/06/2022.

Petrópolis, 06 de junho de 2022.
Louis Boden Neto

Pregoeiro

DESPACHO INTERLOCUTÓRIO

Processos CMP ADM: 505 e 629 de 
2022: ao requerente, representante da 
Associação de moradores do Bairro 
Quarteirão Italiano, solicitamos o com-
parecimento no prazo de até 05 (cinco) 
dias nesta Câmara Municipal, Praça 
Visc. de Mauá, 89 - Centro, Petrópolis 
- RJ, 25685-380 – 9hs as 18hs. Depar-
tamento Administrativo da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, em 06 de junho de 
2022. Alex Vinícius de Souza Christ  – 
Diretor  Administrativo

EXTRATO DE TERMO DE 
RATIFICAÇÃO

INSTRUMENTO: TERMO DE RATIFI-
CAÇÃO À DISPESA DE LICITAÇÃO 
FUNDAMENTO: Processo CMP ADM n° 
1731/2021- Artigo 24, Inciso II e IV da 
Lei nº 8.666/93.
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL DE PE-
TRÓPOLIS RJ e PETRÓPOLIS MATE-
RIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA.
OBJETO: Aquisição de material de con-
sumo diversificado para manutenção 
emergencial do piso da Casa Anexa da 
Câmara Municipal de Petrópolis RJ.
PRAZO: Entrega imediata.
VALOR: R$ 4.051,60 (quatro mil cin-
quenta e um reais e sessenta centavos).
DATA: 12/05/2022.

EXTRATO DE TERMO DE 
RATIFICAÇÃO

INSTRUMENTO: TERMO DE RATIFI-
CAÇÃO À DISPESA DE LICITAÇÃO 
FUNDAMENTO: Processo CMP ADM n° 
1731/2021- Artigo 24, Inciso II e IV da 
Lei nº 8.666/93.
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL DE PE-
TRÓPOLIS RJ e SLS SANTINON CO-
MÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.
OBJETO: Aquisição de material de con-
sumo diversificado para manutenção 
emergencial do piso da Casa Anexa da 
Câmara Municipal de Petrópolis RJ.
PRAZO: Entrega imediata.
VALOR: R$ 869,90 (oitocentos sessenta 
e nove reais e noventa centavos).
DATA: 12/05/2022.

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 07/06/2022

Diário nos bairros

Roberto Jones – especial para o Diário

As chuvas que atingiram o 
estado de Pernambuco no final 
de maio já foram responsáveis 
por, ao menos, 128 óbitos. As 
imagens trazem as lembranças 
de tudo o que também ocorreu 
em Petrópolis em fevereiro e 
março deste ano. Mas por que, 
mesmo depois de tantas tragé-
dias, isso continua acontecendo? 
O presidente da Associação Bra-
sileira de Engenharia Sanitária 
e Ambiental do Rio de Janeiro 
(ABES/Rio), Miguel Fernández, 
explica sobre os fatores climáti-
cos, ambientais, sociais e políti-
cos que influenciam esses desas-
tres.

Segundo ele, um dos fatores 
é a excepcionalidade da intensi-
dade climatológica, porém, em 
grande parte das tragédias que 
acontecem ao redor do Brasil, 
o maior motivo está atrelado à 
ocupação de áreas de risco. “Con-
forme se tem o desordenamento 
urbano da ocupação do espaço, 
essa situação vai se acentuan-
do, e quando vem uma chuva de 
grande intensidade, acabamos 
vendo essas fatalidades”.

As formas de se prevenir des-
ses acontecimentos são diversas, 
porém exigem trabalho e tempo. 
“O que acontece é uma negligên-
cia, tanto por parte do poder pú-
blico, de coibir essas ocupações, 

quanto no sentido de ofertar es-
paços adequados e que estejam 
dentro da realidade financeira e 
social daquela população, para 
que ela tenha onde morar com a 
devida segurança”, comentou.

Política urbana e 
habitacional

O ponto primordial citado 
por Miguel é a política urbana 
e habitacional, que precisa ser 

discutida para a mitigação des-
ses eventos, porém, há um gran-
de impasse para a realização 
desse trabalho. “Como esses são 
acontecimentos que não fazem 
parte do cotidiano, muitas vezes 
as decisões tomadas por gover-
nos anteriores é que vão surtir 
reflexos muitos anos depois, em 
um governo que não foi o toma-
dor daquelas decisões. Isso tor-
na complexa essa questão polí-
tica”.

Engenharia antes da 
habitação

O primeiro passo é identifi-
car as áreas de risco, o que, de 
acordo com o especialista, já é 
feito pela Defesa Civil, e realizar 
as ações necessárias. “São deci-
sões duras, mas indispensáveis, 
como no caso das remoções. 
Quando possível, também po-
dem ser feitas as intervenções 
de melhoria daquela região. 
Mas é preciso entender que para 
se ocupar uma área, primeiro 
tem que chegar a engenharia e 
depois a habitação, e não o in-
verso, como acontece hoje”, fi-
nalizou.

Distrato com 
terceirizada renderá 
economia de mais de 
1,8 milhão por ano

A Prefeitura assumiu, 
no útimo sábado (4), o for-
necimento da alimentação 
dos pacientes e funcioná-
rios das unidades de Pron-
to Atendimento (UPAS) 
Centro, Cascatinha e Itai-
pava. A partir de agora, o 
Serviço Social Autônomo 
do Hospital Alcides Car-
neiro (Sehac) é o respon-
sável por todas as etapas 
do serviço, desde o plane-
jamento realizado pela sua 
equipe de nutricionistas, à 
aquisição, preparo e dis-
tribuição de mais de 1.100 
refeições diárias para as 
unidades de saúde.

 “Funcionários e pa-
cientes merecem uma ali-
mentação saudável e de 
qualidade e é isso que es-
tamos buscando. Além dis-
so, assumindo o serviço, 
estamos garantindo uma 
economia de aproximada-
mente R$ 150 mil mensal, 
ou seja, são cerca de R$ 
1,8 milhões que deixarão 
sair dos cofres públicos”, 

explica o prefeito Rubens 
Bomtempo. 

Segundo o secretário 
de Saúde, Marcus Curve-
lo, a intenção é garantir 
um serviço adequado, com 
custo balanceado e redu-
zido. “Nossa preocupação 
é oferecer melhores con-
dições de trabalho e bem-
-estar aos pacientes e fun-
cionários, pois é cuidando 
de quem cuida que iremos 
conseguir melhorar a as-
sistência dos nossos pa-
cientes, pois, por mais que 
a tecnologia esteja agrega-
da a saúde é o ser huma-
no que cuida das pessoas. 
É o nosso dever enquan-
to Secretaria de Saúde 
apoiar essa nova missão do 
Sehac”, disse Curvelo.  

O diretor-presidente 
do Sehac, Ricardo Patu-
léa, comemorou a medida. 
É uma data emblemática 
para a nossa gestão, que 
mais uma vez oferece me-
lhorias nos serviços. Alia-
da a reduções de custo 
para o município, é uma 
iniciativa que comprova 
nosso respeito aos cida-
dãos e o comprometimen-
to com os pacientes e fun-
cionários, ressaltou.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores da Rua 
João Evangélio, no bair-
ro São Sebastião, con-
taram ao jornal que os 
transportes coletivos que 
fazem as linhas 448 e 461 
(Olga Castrioto), não es-
tão conseguindo parar no 
ponto final. 

De acordo com os 
residentes, foram coloca-
dos terras e outros entu-
lhos na área de manobra 
dos veículos. “É uma ir-
responsabilidade enorme 
de quem colocou os en-
tulhos ali, prejudicando 
as outras pessoas. Muito 
egoísmo por parte deles 
e com isso nós temos que 
andar um pedaço maior 
para chegar em casa”, 
afirmou um morador.

O morador ainda 
completou dizendo que 
faltou sensibilidade de 
quem colocou o entulho 
no local. “Prejudica a to-
dos que pegam o trans-
porte coletivo, pessoas 
idosas e muitas crianças. 
Não é só terra que tem jo-

Gabriel Miranda – estagiário

Motoristas que pas-
sam pela Rua Coronel 
Duarte da Silveira infor-
maram ao jornal que em 
diversas partes estão fal-
tando os paralelepípedos. 
Isso vem prejudicando a 
passagem dos veículos. Os 
problemas também foram 
verificados na Rua Santa 
Rita de Cássia, no Bairro 
Castrioto.

Segundo um moto-
rista que trafegava na via, 
isso tem formado muitos 
buracos. “Alguns parale-
lepípedos estão fora de 
posição, outros empilha-
dos. Fica complicado para 
passar com os veículos, 
pois provoca diversos des-

níveis. Está precisando ser 
recolocado para melhorar 
e conseguimos trafegar de 
uma forma bem melhor”, 
afirmou um motorista.

De acordo com um 
morador, da Rua San-
ta Rita de Cassia, faltam 
consertos com mais cons-
tância nas ruas. “Os bu-
racos são muito grandes 
e espalhados pelo local. 
Quando chove ficam po-
ças enormes. Estão faltan-
do manutenções nas ruas 
e com isso os problemas 
vão se agravando cada vez 
mais, devido à quantidade 
de carros que passam pelo 
local”, completou um mo-
rador.

A Prefeitura informou 
que a Secretaria de Obras, 

gado ali, muitos entulhos, 
cama. Todos nós sabemos 
que ali não é o lugar corre-
to”, complementou o mo-
rador.

A Prefeitura informou 
que a Comdep deslocará 
uma equipe à Rua João 
Evangelho, no bairro São 
Sebastião, para verificar 

o problema, a fim de solu-
cioná-lo.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 21 
de junho para saber o que 

Habitação e Regularização 
Fundiária programou ser-
viços de manutenção na 
Rua Santa Rita de Cássia, 
Bairro Castrioto. Proble-
ma na Rua Coronel Duarte 

da Silveira, que são pontu-
ais, serão verificados.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 21 
de junho para saber o que 
foi resolvido.


